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Canto 

Triste agora,

amigo poeta?

Palavras tão belas lhe fogem pela janela

Insiste em dizer

não ser sangue

o que corre

em tuas veias

Acontece

que todas as manhãs

insistem em ser

muito mais do que vãs

Beleza fragmentada

Enxergada através das frestas

Em ritmo de ritos,

sarau, serestas

Também as de senso pueril

em caráter,

em forma

vil

Sentimento sem contorno

encontra conforto

no seio daqueles que amam

e tramam

Queria

abrigar poesia

que vejo perdida

em cada esquina

Queria

abrigar todo sentimento

que a cada momento

desvia, se esquiva

do meu sonhar

Teria teu olhar

o poder de palavras?

Volto então a recitar

Canto dos pássaros

a ressoar
Música, a entorpecer

retorna ao teu ser

Ao contrário da tua Poesia,

que sem espelho, insistia

em pela janela perecer
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